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é um desígnio nacional 

A defesa da floresta contra incêndios 



Estamos perante a iminência de ..  

Danos ecológicos e económicos importantes 

Desencadear de situações  
de emergência 

Alteração da normalidade da vida das 
populações 



Sistema de Defesa da Floresta contra Incêndios 

Prevenção 
Estrutural 

Prevenção 
Operacional 

Combate 

Ministério da Administração Interna 
Ministério da Agricultura, 

Florestas e Desenvolvimento Rural 



VIGILÂNCIA DISSUASIVA 

DETEÇÃO OPORTUNA 

ATAQUE INICIAL MUSCULADO  

DOMÍNIO NA FASE INICIAL 

RECUPERAÇÃO DA RESPOSTA 

REFORÇO RÁPIDO E ORGANIZADO 

CONSOLIDAÇÃO DA EXTINÇÃO 

UNIDADE DE COMANDO 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

DISPOSITIVO NO ÂMBITO DO SISTEMA INTEGRADO DE OPERAÇÕES 

DE PROTEÇÃO E SOCORRO (SIOPS), QUE GARANTE EM 

PERMANÊNCIA, AO LONGO DE TODO O ANO, A RESPOSTA 

OPERACIONAL ADEQUADA E ARTICULADA DE FORÇAS DE 

PROTEÇÃO E SOCORRO EM CONFORMIDADE COM OS GRAUS DE 

GRAVIDADE E PROBABILIDADE DE INCÊNDIOS FLORESTAIS.  

3º PILAR – COMBATE 



DIRETIVA OPERACIONAL NACIONAL 

Plurianual 

Universal 

Permanente 

Flexível 

INSTRUMENTO DE PLANEAMENTO, ORGANIZAÇÃO, 
COORDENAÇÃO E COMANDO OPERACIONAL 

GARANTE A ARQUITETURA DA ESTRUTURA DE DIREÇÃO, 
COMANDO E CONTROLO 

REGULA A COORDENAÇÃO INSTITUCIONAL, ARTICULAÇÃO 
E OTIMIZAÇÃO DA ATUAÇÃO OPERACIONAL 



SERVE DE BASE À ELABORAÇÃO DOS PLANOS DE 

OPERAÇÕES DE RESPOSTA AOS INCÊNDIOS 

FLORESTAIS E DE REFERÊNCIA À ELABORAÇÃO DAS 

DIRETIVAS, PLANOS OU ORDENS DE OPERAÇÕES DE 

TODOS OS AGENTES E ENTIDADES INTEGRANTES DO 

DECIF 

Plurianual 

Universal 

Permanente 

Flexível 

DIRETIVA OPERACIONAL NACIONAL 



 DECIF 2017 – INOVAÇÕES 

• Efetuado um ajustamento ao dispositivo terrestre com intuito de melhorar a resposta em 
alguns distritos com uma elevada incidência de incêndios e área ardida. 

• O dispositivo contará ainda com três equipas de análise e uso do fogo, e respetivos veículos 
específicos de apoio. 

MELHORIA RESPOSTA  DISPOSITIVO TERRESTRE – FASE  CHARLIE 

• Inclusão de um helicóptero de coordenação, destinado a ações de revis e coordenação aérea. 

MAXIMIZAÇÃO DO COMANDO E CONTROLO 



• Realização de conjunto de ações de formação, ministradas pela ENB e 
de um conjunto de ações de treino operacional, asseguradas pela ANPC, 
envolvendo um total global de 10.787 operacionais. 

MELHORIA DA CAPACITAÇÃO TÉCNICA E OPERACIONAL 

• Melhoria nas condições de apoio logístico aos meios de reforço com 
uma capacidade instalada para 1.189 operacionais. 

MELHORIA DAS OPERAÇÕES LOGÍSTICAS 



• Formação específica de 25 horas para os pelotões militares das Forças Armadas, com a 
formação de 1.380 militares. 

• Ação corretiva referente às operações de rescaldo através da sensibilização e melhoria 
da qualificação dos bombeiros e sapadores florestais [ANPC+ICNF] com o objetivo de : 

• Reduzir o número de reacendimentos e da área ardida através da integração de 
capacidades de analise e avaliação (CDOS) com capacidades operacionais. 

• Aumentar os tempos de recuperação das equipas do DECIF e garantir maior 
prontidão para novas ocorrências. 

• Reduzir os prejuízos e os custos de combate. 

MELHORIA DA CAPACIDADE DAS AÇÕES DE RESCALDO 



ANO REACENDIMENTOS ÁREA ARDIDA REAC. ÁREA ARDIDA ANUAL % REAC 

2010 2.722 20.944 133.091 16 

2013 2.416 27.152 152.689 18 

2016 1.369 19.404 152.251 13 

FONTE: ICNF  



FONTE: ICNF  

1 ª AÇÃO – PORTO: 20 ABRIL2017 
 
 
VÁRIAS AÇÕES PREVISTAS PARA OS DISTRITOS DE : 
 
 AVEIRO 

 
 VIANA DO CASTELO 

 
 VILA REAL 

 
 VISEU 

 



BASES DE ATUAÇÃO 

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

COORDENAÇÃO DAS FORÇAS 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO 

CONHECIMENTO 

EXPERIÊNCIA 

CONFIANÇA 



PRINCÍPIOS ATUAÇÃO 

PREVENIR COMPORTAMENTOS DE RISCO 

VIGIAR, DETETAR E AVISAR 

COMBATER COM RAPIDEZ E SEGURANÇA 



•AGIR           
CORREGIR                   
E MELHORAR 

•PLANEAR METAS, 
OBJECTIVOS, E 
PROCEDIMENTOS 

•VERIFICADOS OS 
RESULTADOS DAS 
TAREFAS 
EXECUTADAS 

•EXECUTADAS AS 
TAREFAS 
PLANEADAS 

EXECUTADA  
CAMPANHA 
DECIF2016 

VERIFICADOS 
RESULTADOS 

CORRIGIDOS 
DESVIOS 

AVALIAÇÃO 
2016 

PLANEAR A 
DON 

DECIF2017 

PROCESSO MELHORIA CONTÍNUA 



FORMAÇÃO INCÊNDIOS FLORESTAIS 2017 

CURSO NÚMERO AÇÕES FORMANDOS

SEGURANÇA/COMPORTAMENTO IF 20 320

INCÊNDIOS FLORESTAIS 1 100 1 600

INCÊNDIOS FLORESTAIS 2 150 2 400

INCÊNDIOS FLORESTAIS 3 5 80

INCÊNDIOS FLORESTAIS 4 7 112

INCÊNDIOS FLORESTAIS 5 10 200

OPERAÇÕES AÉREAS NÍVEL 1 1 18

OPERAÇÕES AÉREAS NÍVEL 2 1 16

EQ. REC. AVALIAÇÃO 10 160

ORG. POSTO COMANDO NÍVEL 1 10 120

CONDUÇÃO FORA ESTRADA 20 200

CONDUÇÃO DEFENSIVA 12 120

OPERACIONAL QUEIMA 3 96

PLANO LIRA - EXÉRCITO 60 1 320

MARINHA - RESCALDO E VIGILÂNCIA 2 60

TOTAL FORMAÇÃO IF 411 6 822



TREINO OPERACIONAL 

1º COS >> 74 Ações >> 1 532 Formandos 

Ferramentas Manuais >> 10 ações >> 184 Formandos 

Utilização Máquinas Rastos >> 9 ações >> 173 Formandos 

Ferramentas Mecânicas >> 20 ações >> 466 Formandos  

Equipas Posto Comando >> 46 ações >> 708 Formandos  

Outras* >> 25 ações >> 882 Formandos  



TREINO OPERACIONAL 

Sistema de gestão das operações – NÍVEL I 

Sistema de gestão das operações – NÍVEL II 

185 
Ações de treino operacional programadas 

Operador de ferramentas mecânicas - motosserras 

3.965 
Operacionais 

Operador de ferramentas manuais  

abrangendo 

Organização das salas de operações e comunicações 

Máquinas de rasto em incêndios florestais – NÍVEL I 

Comando e controlo de unidades de reforço 

Máquinas de rasto em incêndios florestais – NÍVEL II 



PERMANENTE  SEGURANÇA DAS FORÇAS 

PERMANENTE SEGURANÇA DAS FORÇAS 

ÁREA ARDIDA DE ACORDO COM AS METAS DO 
PNDFCI 

REDUÇÃO DO NÚMERO DE REACENDIMENTOS 

OBJETIVOS OPERACIONAIS 



DECIF - CONCEITO 

Monitorização 

Permanente 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 



DECIF - CONCEITO 

Comando 
Nacional 

18 Comandos 

Distritais 

SERVIÇOS MUNICIPAIS 

FORÇAS DO DECIF 



DECIF - CONCEITO 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 

Monitorização 

Permanente 

Deteção 
precoce 



DECIF - CONCEITO 

Monitorização 

Permanente 

Deteção precoce 
Despacho Imediato 

e musculado de 
meios de ATI 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 



DECIF - CONCEITO 

DETECÇÃO  OPORTUNA PARA  O  CDOS 

ATAQUE  INICIAL  MUSCULADO    PELOS MEIOS DO DECIF 

NO  LOCAL  ATÉ  20  MINUTOS  DEPOIS  DO  DESPACHO 

DESPACHO  IMEDIATO  PELO CDOS MEIOS DO DECIF 

NO  MÁXIMO  EM  2  MINUTOS 

PRIMEIRO  -  COS 

CHEFE EQUIPA 

QUEM  ESTÁ  
MAIS  PRÓXIMO  

INTERVÉM  PRIMEIRO 
EQUIPA DE INTERVENÇÃO 

MONITORIZAÇÃO 
PERMANENTE 



DECIF - CONCEITO 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 

Monitorização 

Permanente 

Deteção precoce 
Despacho Imediato 

e musculado de 
meios de ATI 

Unidade de 
Direção, Comando 

e Controlo 



DECIF – DIREÇÃO, COORDENAÇÃO E COMANDO 

ESTRUTURAS DE DIREÇÃO 
POLÍTICA 

(MAI /SEAI / PRES. CM) 

ESTRUTURAS 
COORDENAÇÃO 

POLÍTICA 

(CNPC/CDPC/CMPC) 

ESTRUTURAS DE COMANDO 
OPERACIONAL 

(CNOS/CDOS) 

ESTRUTURAS 
COORDENAÇÃO 
INSTITUCIONAL 
(CCO/CMPC) 

COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

PLANEAMENTO INTEGRADO 

COORDENAÇÃO DAS FORÇAS 

GESTÃO DA INFORMAÇÃO 



EQUIPAS DE POSTO DE COMANDO OPERACIONAL - EPCO DE 
ÂMBITO DISTRITAL 18 

                            
EQUIPAS DE RECONHECIMENTO E AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO - ERAS 
DE ÂMBITO NACIONAL  3 

                              18 EQUIPAS DE RECONHECIMENTO E AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO – ERAS 
DE ÂMBITO DISTRITAL 

DECIF – DIREÇÃO, COORDENAÇÃO E COMANDO 



DECIF - CONCEITO 

Monitorização 

Permanente 

Deteção precoce 

Despacho Imediato 
e musculado de 

meios de ATI 

Unidade de 
Direção, Comando 

e Controlo 

Eficácia e Eficiência 
na Gestão da 
Informação  

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 



DECIF – MANTER O CIDADÃO INFORMADO 



DECIF - CONCEITO 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 

Monitorização 

Permanente 

Deteção precoce 

Despacho Imediato e 
musculado de meios 

de ATI 

Unidade de Direção, 
Comando e Controlo 

Eficácia e Eficiência 
na Gestão da 
Informação  

Recuperação 
contínua da 

capacidade de ATI 
em todo o território 



DECIF - CONCEITO 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 

Monitorização 

Permanente 

Deteção precoce 

Despacho Imediato 
e musculado de 

meios de ATI 

Unidade de 
Direção, Comando 

e Controlo 

Eficácia e Eficiência 
na Gestão da 
Informação  

Recuperação 
contínua da 

capacidade de ATI 
em todo o território 

Pré-
posicionamento e 
balanceamento de 
meios e recursos 



DECIF - CONCEITO 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 

Monitorização 

Permanente 

Deteção precoce 

Despacho Imediato 
e musculado de 

meios de ATI 

Recuperação 
contínua da 

capacidade de ATI 
em todo o território 

Eficácia e Eficiência 
na Gestão da 
Informação  

Unidade de Direção, 
Comando e Controlo 

Pré-posicionamento 
e balanceamento de 

meios e recursos 

Reforço rápido e 
especializado nos 
Teatros Operações 



DECIF - CONCEITO 

GRUATAS 
(para reforço Ataque Ampliado)  10 +1 

Companhias reforço  4 
                            

Companhia reforço de reserva nacional 
(corpos bombeiros do distrito de Lisboa)   1 

                            
Grupos de reforço interface urbano/florestal 
(corpos bombeiros profissionais Lisboa e Porto)   2 

Grupos de combate de âmbito distrital 
(para reforço imediato em cada distrito)  18 

                            
Equipas de Análise e Uso do Fogo 
(Força Especial de Bombeiros)   3 



DECIF - CONCEITO 

GESTÃO MEIOS E RECURSOS 

EFICIÊNCIA NO COMBATE 

SEGURANÇA DAS PESSOAS 

PROTEÇÃO DO PATRIMÓNIO 

SALVAGUARDA DO AMBIENTE 

INTEGRIDADE FÍSICA DOS OPERACIONAIS 

PROTEÇÃO DOS MEIOS 

Monitorização 

Permanente 

Despacho Imediato 
e musculado de 

meios de ATI 

Unidade de Direção, 
Comando e Controlo 

Eficácia e Eficiência 
na Gestão da 
Informação  

Recuperação 
contínua da 

capacidade de ATI 
em todo o território 

Pré-posicionamento 
e balanceamento de 

meios e recursos 
Detecção Precoce 

Reforço rápido e 
especializado aos TO 

Avaliação 
Continua 



GARANTIR A PERMANENTE SEGURANÇA DAS FORÇAS 

MANTER A ÁREA ARDIDA ABAIXO DA META DO PNDFCI 

MELHORAR A CONSOLIDAÇÃO DA EXTINÇÃO  

MELHORAR OS TEMPOS DE RESPOSTA 

FASES DE PERIGO - DECIF 



EMPENHAMENTO TERRESTRE - DECIF 

RECURSOS TÉCNICOS TERRESTRES 

RECURSOS HUMANOS 

POSTOS DE VIGIA 

1.514 
6.607 

72 

EQUIPAS DE VIGILÂNCIA 

 EQUIPAS DE VIGILÂNCIA E ATAQUE INICIAL 

EQUIPAS DE COMBATE 

514 

304 

743 

2.065 
9.740 

236 

1.307 
5.518 

0 

FASE BRAVO FASE CHARLIE FASE DELTA 

FASE BRAVO FASE CHARLIE FASE DELTA 

678 

362 

1.215 

442 

304 

539 



EMPENHAMENTO TERRESTRE - DECIF 

2.065 

9.740 

2.255 

Equipas Veículos 

Operacionais 



EMPENHAMENTO AÉREO - DECIF 

HELICÓPTEROS DE ATI 

HELICÓPTEROS ATA 

HELICÓPTERO COORDENAÇÃO 

21 
3 
0 

FASE BRAVO 

36 
3 
1 

FASE CHARLIE 

11 
3 
0 

FASE DELTA 

48 

MEIOS AÉREOS 

32 48 22 

AVIÕES ANFÍBIOS ATA 8 8 8 



EMPENHAMENTO AÉREO - DECIF 

AFOCELCA 

3 HELI COM BRIGADAS 



 MEIOS COMPLEMENTARES - DECIF 

LISTADAS EM ANEXO DON 98 MR, POR CONCELHO E DISTRITO 

                            
Ações de treino operacional  - NÍVEL II  (incremento da 
capacitação técnica). 

                            Ações de chefe de equipa de apoio à MR 



 DECIF – RENDIÇÃO GRUPOS DISPOSITIVO TERRESTRE 

 

25 CORPOS BOMBEIROS 

 

 

220 CÂMARAS MUNICIPAIS 

 

 

48 ENTIDADES PRIVADAS 



CORPOS DE BOMBEIROS  
(CB) 

GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA 
(GIPS E SEPNA) 

POLICIA DE SEGURANÇA 
PÚBLICA (PSP) 

FORÇAS ARMADAS  
(FFAA) 

INSTITUTO CONSERVAÇÃO 
DA NATUREZA  E DAS 

FLORESTAS (ICNF) 

AFOCELCA SAPADORES FLORESTAIS 
FORÇA ESPECIAL DE 
BOMBEIROS (FEB) 

AFOCELCA CÂMARAS MUNICIPAIS 

JUNTAS DE FREGUESIA 
INSTITUTO  PORTUGUÊS 

DO MAR E DA 
ATMOSFERA (IPMA) 

INSTITUTO NACIONAL 
EMERGÊNCIA MÉDICA 

(INEM) 

AUTORIDADE MARÍTIMA 
(DGAM) 

ASSOCIAÇÕES 
HUMANITÁRIAS DE 
BOMBEIROS (AHB) 

AUTORIDADE NACIONAL 
DA AVIAÇÃO CIVIL 

(ANAC) 

POLICIA JUDICIÁRIA 
(PJ) 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA (CVP) 

AGÊNCIA PORTUGUESA 
DO AMBIENTE (APA) 

DIREÇÃO GERAL DE 
RECURSOS NATURAIS, 

SEGURANÇA E SERVIÇOS 
MARÍTIMOS (DGRM) 

INSTITUTO DA 
MOBILIDADE E DOS 
TRANSPORTES (IMT) 

CORPO NACIONAL DE 
ESCUTAS (CNE) 

ASSOCIAÇÕES DE 
RADIOAMADORES 

ORGANIZAÇÕES DE 
PRODUTORES FLORESTAIS 

ORGANIZAÇÕES DE 
BALDIOS 

PORTUGAL TELECOM  
(PT) 

REDE ELÉTRICA 
NACIONAL (REN) 

INFRAESTRUTURAS DE 
PORTUGAL (IP) 

ENERGIAS DE PORTUGAL 
(EDP) 

 DECIF – ENVOLVENDO TODOS 

… E O CIDADÃO 



COBERTURA 

NACIONAL DE ATAQUE 

INICIAL COM EQUIPAS 

HELITRANSPORTADAS 

COBERTURA NACIONAL DE 

MEIOS AÉREOS DE ATAQUE 

AMPLIADO PARA REFORÇO 

IMEDIATO 

SEGURANÇA DAS 

FORÇAS 

DO DECIF 

RESERVA NACIONAL DE MEIOS 

TERRESTRES PRÉ-FORMATADOS 

PARA REFORÇO E SUSTENTAÇÃO 

DAS OPERAÇÕES 

REFORÇO ESPECIALIZADO PARA 

MANOBRAS DE COMBATE INDIRETO  

COM TÉCNICAS DE FOGO E 

MÁQUINAS DE RASTO 

DISPONIBILIDADE 

EMPENHAMENTO 

DETERMINAÇÃO 

COESÃO 

 DECIF – IDEIAS FORÇA 



DISPONIBILIDADE 

EMPENHAMENTO 

DETERMINAÇÃO 

COESÃO FORTALECER 

DESENVOLVER 

POTENCIAR 

ENVOLVER TODOS 

• ATITUDE 

• COOPERAÇÃO 

• COLABORAÇÃO 

• INTEGRAÇÃO 

• CAPACIDADE DISPOSITIVO 

• AMPLIANDO O SIOPS 

• PLANEAMENTO 

• AGILIZAÇÃO DA EXECUÇÃO 

 DECIF – COMPROMISSO 



…..É NATURALMENTE O NOSSO COMPROMISSO 

DISPONIBILIDADE 

EMPENHAMENTO DETERMINAÇÃO 

COESÃO 
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